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desafiar os alunos com diferentes demandas e questionamentos. O livro deve explorar aquilo que 
já é natural nos alunos: o desejo de conhecer, de agir, de dialogar, de confrontar idéias, de 
interagir em grupo e de experimentar. Sobretudo deve considerar que estudantes, especialmente 
as crianças, são bons cientistas, são curiosos, criativos e trabalhadores. 

Não é a falta de recursos, de um laboratório ou de qualquer outra infraestrutura física que impede 
o desenvolvimento de um programa de iniciação científica na escola. Não que uma boa 
infraestrutura para o ensino de Ciências na escola não seja uma meta, mas o problema é de 
compreensão de que ensinar ciência é fazer ciência. O livro didático deve possibilitar que os 
professores revejam e construam seus respectivos princípios e práticas pedagógicas. É esse 
amadurecimento e esse refletir constante que garantirão que ocorram as mudanças efetivas na 
prática pedagógica do ensino de Ciências do país. O professor deve valer-se da curiosidade (sua e 
de seus alunos), incentivar a exploração ativa, o envolvimento pessoal e o uso dos sentidos. 
Assim, o livro de Ciências deve também motivar a formulação de questões e o interesse pela 
busca do conhecimento utilizando materiais simples e acessíveis.  
 

O livro de Ciências deve ser visto, por professores e alunos, como fonte de prazer. Além disso, 
deve permitir que os alunos discutam e vislumbrem a possibilidade de melhorarem a qualidade de 
suas vida e as relações entre as pessoas. As aulas de ciência são momentos privilegiados para se 
debater o impacto que o conhecimento gera na sociedade e para se alertar sobre os riscos, 
benefícios e repercussões sociais do fato cientifico. Ou seja, é importante que o livro propicie aos 
alunos oportunidade de observar, levantar hipóteses, experimentar, confrontar dados e 
desenvolver ativamente as habilidades envolvidas na atividade científica, mas é fundamental 
também que se vise à formação dos alunos enquanto cidadãos, que possam vir a estabelecer 
julgamentos, tomar decisões e atuar criticamente frente às questões que a ciência e a tecnologia 
tem colocado ao presente e, certamente, colocarão ao futuro.  
 
Os critérios a seguir visam a atender às especificidades da área de Ciências nos últimos quatro 
anos do ensino fundamental.  
 
 
CRITÉRIOS ELIMINATÓRIOS  
 
1. Aspectos teórico-metodológicos 

 
O livro didático de Ciências, no que se refere aos aspectos teórico-metodológicos, deverá: 

 
 veicular informação correta, precisa, adequada e atualizada;  

 evitar confusões terminológicas, tomando o cuidado de explicitar termos que têm diferentes 
significados e contextos; 

 privilegiar a apresentação da terminologia científica, fazendo uso, quando necessário, de 
aproximações adequadas, sem, no entanto, ferir o princípio da correção conceitual; 

 ser coerente  com a proposta pedagógica expressa no manual do professor;  
 estar em consonância com conceitos atuais do conhecimento científico e da teoria pedagógica;  
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 relacionar o conhecimento construído com o historicamente acumulado, considerando que a 
descoberta tem um ou mais autores e um contexto histórico que deve ser enfatizado e 
trabalhado; 

 garantir o acesso a conceitos fundamentais para cada etapa de escolaridade, respeitando-se o 
princípio da progressão; 

 veicular ilustrações adequadas, que induzam à construção de conceitos corretos; 
 utilizar recursos (cores, escalas, etc.) que assegurem a formação correta do conceito 

na apresentação das ilustrações;  
 assegurar que os experimentos descritos são factíveis, com resultados confiáveis e 

interpretação teórica correta; 
 estimular a compreensão, exigindo operações intelectuais adicionais e habilidades de 

expressão, interpretação e extrapolação de resultados, a análise e a síntese.  
 

2. Preceitos Éticos 
 

No que se refere ao respeito à construção da cidadania, o livro de Ciências deverá: 
 

 incentivar o respeito às diferenças sociais, étnicas, de gênero; 
 apresentar situações  que não firam leis, normas de segurança ou que desrespeitem os 

direitos do trabalhador e do cidadão; 
 evitar estereótipos e associações que depreciem grupos étnicos ou raciais, ou que 

desvalorizem a contribuição que todos os diferentes segmentos da comunidade 
oferecem; 

 contemplar as diversidades geográfica, social e política na exploração dos contextos 
locais ou específicos; 

 incentivar uma postura de respeito, conservação e manejo correto do ambiente. 
 
 
3. Garantia da integridade física de alunos e professores 
 
No que se refere à integridade física de alunos e professores, as experiências presentes no livro 
didático de Ciências devem ser acompanhadas de orientações claras e precisas sobre os riscos 
reais ou potenciais. Além disso, os livros devem:  
 
 evitar experimentos com fogo e, quando necessários, devem ser acompanhados de 

recomendações expressas de supervisão de adultos, com instruções precisas de como realizar 
montagens e de como lidar com os combustíveis envolvidos; 

 evitar experimentos com substâncias químicas concentradas, em especial ácidos e bases, bem 
como substâncias tóxicas ou de elevada periculosidade, como metais pesados e substâncias 
de efeito neuro-tóxico.  

 
Além desses cuidados, sugestões de experimentos ou demonstrações que envolvam a 
manipulação de sangue humano, tal como tipagem sangüínea e confecção de esfregaços a serem 
levados ao microscópio não podem ser apresentadas.  
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